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Documentando a

INICIALMENTE, nós
tentamos lembrar a história do
Bhima Sangha através de uma

discussão em grupo. Em algumas ocasiões,
nós esquecemos algumas coisas ou nos

confundimos. No entanto, foi útil refletir e
identificar os pontos positivos e os momen-

tos em que algumas coisas deram errado. 

Fazendo parte do
Bhima Sangha
A nossa bandeira, os crachás de identifi-
cação que usamos e a faixa amarela que
colocamos na testa podem ser vistos aqui.

Alguns objetivos do Bhima Sangha…
■ Identificar e organizar as crianças trabalhadoras

■ Prover um espaço para compartilharmos as nossas
necessidades e esperanças

■ Exigir salários justos

■ Colocar um fim aos vários tipos de exploração que sofremos

■ Planejar o nosso próprio futuro, ao invés de deixarmos que as
pessoas mais velhas façam isso por nós

■ Sermos representados em todos os processos de tomada de
decisões que nos dizem respeito, desde o nível do povoado
até o nível internacional.
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Passeata
Em abril de 1990, centenas de crianças caminharam 8km para
chamar a atenção dos governantes para vários problemas. Os
problemas diziam respeito à falta de água potável, de acesso às
escolas, de creches, de luzes nas ruas, de condições adequadas
nos hospitais e ao desmatamento das florestas.

3
Incidente no 
Hotel Ayodhya
Em 1992, um dos empregados que
trabalhavam no Hotel Ayodhya, em
Bangalore, contou sobre o tratamento
ruim que era dado às crianças que
trabalhavam naquele local. Os mem-
bros da CWC e do Bhima Sangha
resgataram as crianças. Algumas
delas foram reintegradas às suas
famílias e outras receberam treina-
mento. As crianças do Bhima
Sangha protestaram em frente à
casa do proprietário do hotel. 
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a nossa história

Saraswathi,
Gangadhara, Vanaja,
Manju, Chandrawathi,
Praveena e Pramoda

A sugestão de documentar a nossa história, através do uso
de desenhos, foi feita pelo Sr Paul. Não foi fácil desenhar.
Nós realmente tivemos que colocar a nossas cabeças para
funcionarem e trabalhamos arduamente, mas todos nós
desfrutamos dessa atividade. Demorou uma semana para
terminá-la.

Quando as pessoas olharem para esses desenhos, elas vão
se convencer de que o Bhima Sangha alcançou tudo isso.
Em um relatório, tudo o que podemos dizer é que as
pessoas ‘participaram’. No entanto, através de um
desenho, você pode usar a sua imaginação para mostrar
como e onde uma pessoa se posicionou, falou, etc. Não há
dúvida que essa é uma vantagem. 

Através dessa atividade, nós ficamos sabendo como o
Bhima Sangha era, onde estamos agora, o que estamos

fazendo e para onde esperamos ir no futuro. O desenho
nos dá uma visão completa. Nós também vamos desenhar
essas figuras nas paredes, assim vai ser fácil mostrar às
pessoas que desejarem saber sobre o trabalho do Bhima
Sangha. Nós também estamos planejando pintar as figuras
em tecido, assim elas poderão ser dobradas e levadas a
qualquer lugar onde formos. 

A fotografia mostra como ficou grande a figura final com a
nossa história. Nós não temos espaço suficiente para
mostrarmos todos os desenhos, mas alguns deles foram
incluídos nesta página.

6 Makkala Panchayats 
(conselhos infantis)
As crianças do Bhima Sangha foram envolvidas no
planejamento, realização e monitorização das eleições dos
conselhos infantis em abril de 1997. Essas eleições foram
realizadas em cinco panchayats, na região de Kundapur
Taluk. As crianças preencheram as cédulas de votação.

5
Programa de construção
Crianças e membros da comunidade trabalharam juntos
para construir a Escola por Extensão em Belve, na
região de Kundapur Taluk. O fato das meninas terem
pregado o telhado da escola ilustrou o desejo que elas
tinham de se envolverem em condições de igualdade.4

Consulta Regional de 1996
A primeira consulta regional de crianças trabalhadoras de toda a
Ásia foi realizada em abril de 1996. Foram realizados vários
seminários e atividades. Participaram cerca de cinco mil crianças
trabalhadoras do Bangladesh, Nepal, Sri Lanka e Tailândia.


